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Introdução 

As infecções causadas por MRSA (multidrug-
resistant Staphylococcus aureus), principalmente 
àquelas resistentes à meticilina, têm sido um grave 
problema de saúde pública em todo mundo.1 O 
tratamento atual envolve antibacterianos altamente 
tóxicos como glicopeptídeos, oxazolidinonas e 
estreptograminas.2 Tendo em vista, que alcalóides 
guanidínicos tem apresentando notável bioatividade3 

e a fração alcaloídica obtida das folhas de 
Pterogyne nitens (Fabaceae) apresentou ação 
antibacteriana, esta foi submetida a fracionamento 
cromatográfico e nove alcalóides guanidino-
terpênicos foram isolados e ensaiados frente a seis 
cepas MRSA de diferentes mecanismos de 
resistência bacteriana. 

Resultados e Discussão 

A fração alcaloídica de P. nitens obtida do extrato 
etanólico foi submetida a sucessivas CC-fase 
normal [CHCl3:MeOH (0–30%)], seguidas de CLAE-
prep [C18, MeOH;H2O (13:87, 265 nm, 12 mL/min), 
culminando no isolamento de nove alcalóides, os 
quais foram identificados como sendo, galegina (1), 
pteroginidina (2), pteroginina (3), alcorneína (4) e 
nitensidinas A–D (5–8) e nitensidina E (9). 
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 R1 R2 R3 R4 R5 
1 H H H I H 
2 H I H I H 
3 H H H I I 
4 I H I H I 
5 H G H G H 
6 H H H G G 
7 H G CH3 G CH3 
8 H H H H G 

 
Esquema 1. Alcalóides guanidino-terpênicos 
isolados das folhas de Pterogyne nitens (I= 
isoprenila; G= geranila) 

 
Os alcalóides guanidínicos substituídos por 
subunidades monoterpenoídicas mostraram-se mais 
ativos que àqueles substituídos por subunidades 
hemiterpenoídicas. O alcalóide 9, um derivado 2-
amino-tetraidropirimidínico formado pela ciclização 
de uma geranila, demonstrou maior potência anti-
MRSA de toda a série, exibindo uma concentração 
inibitória mínima (CIM) de 8,0 µg/mL, quando 
comparado ao controle positivo, norfloxacina (CIM= 
128 µg/mL), contra cepas EMRSA-16, um isolado 
clínico resistente a meticilina.  As nitensidinas B (6) 
e C (7) apresentaram potência antibacteriana similar 
a norfloxacina frente às cepas de XU212 (TetK), as 
quais são resitentes a eritromicina e tetraciclina.  A 
guanidina 1 também apresentou ação similar a 
norfloxacina contra as cepas resistentes a 
macrolídeos RN4229. Todos os compostos 
apresentaram maior ação sobre as cepas MRSA 
quando comparados às cepas de Staphylococcus 
aureus susceptíveis a vários antibacterianos 
(SA1199B e ATCC25943). Os dados de CBM 
(concentração bactericida mínima) mostraram-se 
próximos aos valores de CIM, sugerindo um 
comportamento bactericida nas concentrações 
ensaiadas. 

Conclusões 

O presente estudo conduziu ao isolamento de nove 
alcalóides com ação anti-MRSA potente, tornando-
se o primeiro relato desta bioatividade para esta 
classe de substâncias. Contudo, o isolamento de 4, 
uma guanidina com o padrão de substituição 
N,N’,N’’-triisopentenílico é um dado inédito para as 
espécies de Fabaceae, apresentando relevância 
quimiotaxonômica. 
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